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INTERESSADO
   : Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – 

                                     Faculdade de Tecnologia de Sorocaba

ASSUNTO                 : Renovação   do   Reconhecimento  do  Curso  Superior  de 

                                    Tecnologia Mecânica – Modalidade Processos de Produção

                                    e Modalidade Projetos

RELATOR 

  : Cons. Eduardo Martines Júnior

PARECER CEE Nº    : 595/2007                 CES “D”        Aprovado em 05-12-2007

                                                                      Comunicado ao Pleno em 12-12-2007

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Srª Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – CEETPS, pelo Ofício nº 892/2006-GDS (fls. 414), solicita Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia Mecânica – Modalidade Processos de Produção e Modalidade Projetos, da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba.

O especialista Valdir Alves Guimarães foi designado para exame do processo, tendo encaminhado Relatório circunstanciado de fls. 576 a 577.

A A.T. baixou os autos em diligência para que fosse informado pelo Interessado, sobre o enquadramento dos docentes aos termos da Deliberação CEE nº 50/05. Com a resposta (fls. 584/589), a A.T. informou o processo às fls. 603/612.

1.2APRECIAÇÃO

Como se nota das informações, o Parecer CEE nº 277/2001, aprovado em 07.11.2001 (fls. 397), deferiu a renovação de reconhecimento para o referido Curso pelo prazo de cinco anos.

São oferecidas oitenta vagas para o Curso, sendo: quarenta para o diurno e quarenta para o noturno.

A carga horária total do Curso é de 2.448h integralizável em, no mínimo, 6 e, no máximo, 12 semestres letivos, tanto para o diurno quanto para o noturno, em ambas as modalidades: Processos de Produção e Projetos.

A estrutura curricular está anexada aos autos às fls. 473/474, e as respectivas ementas de fls. 476 a fls. 492.

O corpo docente para o Curso em pauta é formado por 14 (quatorze) professores com as seguintes titulações:

	Disciplinas Básicas (formação geral)
	Disciplinas Específicas

	Título
	Nº
	%
	Classificação
	Nº
	%

	Graduado
	01
	7,1
	Inciso I
	19
	52,8

	Especialista
	02
	14,3
	Inciso II
	05
	13,9

	Mestre
	07
	50,0
	Inciso III
	03
	8,3

	Doutor
	04
	28,6
	Fora Enquadr.
	09
	25,0

	Total
	14
	100
	Total
	36
	100


Relativamente a esse item, o Especialista já havia ressaltado e solicitado, em seu relatório, que a Instituição justificasse o fato de 9 docentes estarem fora do enquadramento. Encaminhado os autos à Instituição, esta se manifestou de fls. 584 a fls. 602, atendendo ao solicitado, apresentando o reenquadramento que segue:

	Disciplinas Básicas (formação geral)
	Disciplinas Específicas

	Título
	Nº
	%
	Classificação
	Nº
	%

	Graduado
	02
	13,3
	Inciso I
	19
	55,9

	Especialista
	02
	13,3
	Inciso II
	05
	20,6

	Mestre
	07
	46,7
	Inciso III
	03
	17,4

	Doutor
	04
	26,7
	Fora Enquadr.
	02
	6,1

	Total
	15
	100
	Total
	36
	100


Obs: os 2 graduados (Disciplinas Básicas) e os 2 que estão fora de enquadramento (Disciplinas Específicas) foram contratados emergencialmente até a realização de concurso público.

Apresentou, ainda, às fls. 588 a relação dos docentes que estavam fora de enquadramento e a situação atual dos mesmos.

As instalações físicas atuais, as instalações físicas futuras, os números totais de livros e periódicos, descrição dos microcomputadores e das instalações dos laboratórios e equipamentos e instalações físicas estão descritas nos autos de fls.430 a fls. 440. Quanto à descrição da biblioteca, observamos de fls. 440/441 que seu acervo é composto de:

· 10.006 livros;

· 480 títulos de periódicos técnico-científicos e de divulgação;

· 504 monografias;

· 1.705 outros (apostilas, catálogos, CD-Rom, eventos, fitas de vídeo, mapas, hemeroteca, normas técnicas);

· 12.695 número de volumes disponível.

Pelos quadros abaixo, podemos observar o movimento do alunado, notando-se expressiva procura pelo Curso:

Modalidade: Processos de Produção

Demanda do Curso nos Processos Seletivos – vestibular nos 5 últimos anos

	Semestres Letivos
	Vagas
	Inscritos
	Demanda

	
	Diurno
	Noturno
	Diurno
	Noturno
	Diurno
	Noturno

	1º/2002
	40
	40
	280
	615
	7
	15,4

	2º/2002
	40
	40
	246
	505
	6,2
	12,6

	1º/2003
	40
	40
	361
	686
	9
	17,2

	2º/2003
	40
	40
	340
	585
	8,5
	14,6

	1º/2004
	40
	40
	397
	645
	9,9
	16,1

	2º/2004
	40
	40
	242
	459
	6,1
	11,5

	1º/2005
	40
	40
	310
	559
	7,8
	14,0

	2º/2005
	40
	40
	323
	600
	8,1
	15,0

	1º/2006
	40
	40
	375
	569
	9,38
	14,23

	2º/2006
	40
	40
	314
	530
	7,85
	13,25


Demonstrativo de alunos matriculados no Curso nos 5 últimos anos

	Alunos Matriculados
	1º/2002
	2º/2002
	1º/2003
	2º/2003
	1º/2004
	2º/2004

	
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.

	Calouros
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40

	Veteranos
	180
	197
	188
	198
	192
	201
	191
	196
	184
	212
	165
	204

	Total
	220
	237
	228
	238
	232
	241
	231
	236
	224
	252
	205
	244


	Alunos Matriculados
	1º/2005
	2º/2005
	1º/2006
	2º/2006

	
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.

	Calouros
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	42
	41

	Veteranos
	153
	213
	160
	232
	169
	228
	171
	210

	Total
	193
	253
	200
	272
	209
	268
	213
	251


Demonstrativo de alunos formados no Curso nos últimos 5 anos

	Turnos
	1º/2002
	2º/2002
	1º/2003
	2º/2003
	1º/2004
	2º/2004
	1º/2005
	2º/2005
	1º/2006

	Manhã
	16
	19
	19
	24
	29
	25
	12
	13
	19

	Noite
	26
	25
	36
	27
	36
	33
	28
	40
	44

	Total
	42
	44
	55
	51
	65
	58
	40
	53
	63


Modalidade: Projetos

Demanda do Curso nos Processos Seletivos – vestibular nos 5 últimos anos

	Semestres Letivos
	Vagas
	Inscritos
	Demanda

	
	Diurno
	Noturno
	Diurno
	Noturno
	Diurno
	Noturno

	1º/2002
	40
	40
	197
	454
	4,9
	11,4

	2º/2002
	40
	40
	262
	400
	6,6
	10

	1º/2003
	40
	40
	239
	512
	6
	12,8

	2º/2003
	40
	40
	310
	480
	7,8
	12

	1º/2004
	40
	40
	278
	439
	7
	11

	2º/2004
	40
	40
	181
	326
	4,5
	8,2

	1º/2005
	40
	40
	239
	492
	6
	12,3

	2º/2005
	40
	40
	294
	409
	7,4
	10,2

	1º/2006
	40
	40
	266
	501
	6,65
	12,53

	2º/2006
	40
	40
	241
	436
	6,03
	10,9


Demonstrativo de alunos matriculados no Curso nos 5 últimos anos

	Alunos Matriculados
	1º/2002
	2º/2002
	1º/2003
	2º/2003
	1º/2004
	2º/2004

	
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.

	Calouros
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	40

	Veteranos
	211
	232
	218
	218
	216
	211
	222
	206
	208
	220
	184
	239

	Total
	251
	272
	258
	258
	256
	251
	262
	246
	248
	260
	224
	279


	Alunos Matriculados
	1º/2005
	2º/2005
	1º/2006
	2º/2006

	
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.
	Diur.
	Not.

	Calouros
	40
	40
	40
	40
	40
	40
	42
	40

	Veteranos
	156
	266
	156
	288
	159
	267
	165
	263

	Total
	196
	306
	196
	328
	199
	307
	207
	303


Demonstrativo de alunos formados no Curso nos últimos 5 anos

	Turnos
	1º/2002
	2º/2002
	1º/2003
	2º/2003
	1º/2004
	2º/2004
	1º/2005
	2º/2005
	1º/2006

	Manhã
	8
	15
	13
	18
	18
	15
	4
	11
	11

	Noite
	16
	20
	21
	22
	16
	19
	9
	29
	22

	Total
	24
	35
	34
	40
	34
	34
	13
	40
	33


Informações Complementares

Constam, ainda, nos autos, informações a respeito de:

· plano de Carreira Docente (fls. 444);

· acompanhamento dos Egressos (fls. 455);

· freqüência e avaliação do rendimento (fls. 456);

· representação dos alunos em órgão colegiado (fls.456);

· total de estagiários dos cursos (fls. 460);

· empresas conveniadas para realização de estágios (fls. 461);

· atividades de prestação de serviços à comunidade (fls. 492);

· convênios (fls. 494);

· participação dos alunos e professores em eventos diversos (fls. 496);

· comprovação curricular dos docentes (fls. 520 a 567. e fls. 590 a fls. 602).

O Especialista analisou a documentação apresentada e concluiu favoravelmente à renovação do Curso em pauta, nos seguintes termos:

“O Curso de Tecnologia Mecânica apresenta uma boa estrutura curricular. Os objetivos do Curso, assim como o perfil profissional a ser formado, estão definidos de forma adequada. A Instituição apresenta boa estrutura de laboratórios.”

“O corpo docente atende à legislação vigente. No entanto, considero prudente que o CEE consulte a Instituição com relação à situação dos nove docentes que estão fora do enquadramento, cujo prazo para adequação à legislação expira em 30/07/2007, de acordo com o Artigo 3º da deliberação CEE nº 50/05.”

“Considerando o conjunto das análises realizadas sou de parecer favorável à renovação de reconhecimento do Curso, embora considere que seja pertinente o posicionamento da Instituição com relação aos docentes fora do reenquadramento.”

Embora justificado o não enquadramento dos docentes, recomenda-se ao Interessado que providencie a regularização com urgência, a fim de atender às normas deste Colegiado, as legais e constitucionais que dizem respeito ao ingresso no serviço púbico.

Em relação ao mérito, o parecer é pela renovação do reconhecimento do Curso, em ambas as modalidades. Todavia, resta explicitar que o pedido de renovação do reconhecimento foi protocolizado em 20 de outubro de 2006, faltando pouco mais de mês antes do fim do prazo concedido pelo Parecer CEE nº 277/2001 (portaria fls. 403). Com o desatendimento da norma que trata da renovação de reconhecimento, restou período em que os atos acadêmicos praticados pelo Interessado necessitam de convalidação, justamente após 4 de dezembro de 2006 até a aprovação deste Parecer, com a publicação da portaria própria.

2. CONCLUSÃO

2.1 Por todo o exposto, aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia Mecânica – Modalidade Processos de Produção e Modalidade Projetos, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza - Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, nos períodos diurno e noturno, com quarenta vagas semestrais cada, pelo prazo de cinco anos.

2.2. Convalidam-se os atos acadêmicos praticados entre 4 de dezembro de 2006 até a publicação da Resolução SE própria.

2.3. Advirta-se o Interessado, por ofício, sobre a necessidade rigorosa do cumprimento dos prazos estabelecidos na Deliberação CEE n° 7/2000.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de novembro de 2007.

a) Cons. Eduardo Martines Júnior

                         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Arthur Fonseca Filho, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari,  João Cardoso Palma Filho e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 05 de dezembro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                            Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de dezembro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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